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1. INTRODUÇÃO

O Papanicolau, também conhecido como exame citológico, é o exame mais utilizado para diagnosticar o câncer de colo do útero, devido ao seu caráter rápido e não invasivo, criado pelo médico grego George Nicholas Papanicolau em 1928, inicialmente, seu método não foi amplamente aceito pela comunidade médica da época, que aceitava a biópsia de colo do útero como uma forma mais eficaz de diagnóstico (Teles et al., 2024).
 O exame preventivo para o câncer de colo do útero (PCCU) é crucial para identificar precocemente lesões iniciais e deve ser realizado regularmente por mulheres sexualmente ativas, principalmente aquelas com idades entre 25 e 64 anos. Á equipe de enfermagem enfrentam grandes desafios na realização do exame de PCCU. Dificuldades incluem a escassez de recursos, a baixa adesão das mulheres ao exame cito patológico, a falta de informação sobre a doença e suas complicações, a dificuldade ao acesso e serviço, problemas com o agendamento, longas filas de espera, pouca participação dos profissionais, ausência de materiais para a coleta e sobrecarga de trabalho, dificultam a qualidade do atendimento prestado (Do Rosàrio et al., 2023).
As baixas taxas de realização do exame entre as mulheres em todo o Brasil têm se tornado um grande problema de saúde pública, devido ao elevado número de diagnósticos e mortes por doenças que poderiam ter sido precocemente identificadas. A significativa redução na cobertura de rastreamento fortalece a urgência em avaliar e implementar novas medidas, mais eficazes de detecção e acompanhamento dessa patologia (Carvalho, 2023). 
Este trabalho é crucial para a população, pois revela os desafios enfrentados na atenção primária à saúde, especialmente na realização do exame citológico, fundamental para a detecção precoce do câncer de colo do útero. Ao identificar esses problemas, torna-se possível instituir melhorias no atendimento, elevar a adesão e reduzir mortes evitáveis. Dessa forma, Objetivou-se avaliar a literatura e revelar os desafios enfrentados pela atenção primária na realização do exame citológico.


2. MÉTODOS
Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através da pesquisa de artigos científicos nas bases de dados Scielo e Capes Periódicos, utilizando o tema “Revelando os Desafios da Atenção Primária na Realização do Exame Citológico”. A análise foi realizada com base na interpretação crítica da literatura revisada, discutindo as principais barreiras e propondo melhorias, com embasamento teórico e científico. Nesse levantamento remeteu-se 4 artigos que foram incluídos no estudo científicos que atenderam aos seguintes critérios: Publicação entre os anos de 2019 a 2024, estudos publicados em português, artigos que abordam especificamente o papel da atenção primária, desafios, estratégias de melhoria, acessibilidade e qualidade do atendimento, e foram excluídos artigos que não trataram especificamente da atenção primária que apresentassem baixa relevância para o tema, como estudos com metodologia não convincente ou resultados pouco consistentes relacionados ao estudo.
Os descritores em Ciências da Saúde (DECs) foram “Atenção Primaria’’, “Exame citológico” e “Barreiras Assistenciais”. Foram encontrados um total de 04 artigos no Scielo e Capes Periódicos. Após a análise de resumos e títulos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já declarados, selecionou-se um total de 4 artigos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As condições das infraestruturas das instituições, combinadas com a atitude dos profissionais de saúde e a falta de uma política de saúde eficiente, influenciam diretamente a adesão ao exame de Papanicolau, prejudicando a cobertura do exame preventivo e resultando em baixa procura. É fundamental ressaltar que apenas disponibilizar o exame não garante que as mulheres estejam realmente protegidas contra doenças (Junior et al., 2023).
As mulheres enfrentam diversos problemas ao realizar o exame citológico, comprometendo, assim, a cobertura preventiva e deixando muitas mulheres desprotegidas contra doenças graves, como o câncer de colo do útero, As mulheres enfrentam barreiras significativas ao realizar o exame citológico, e esses obstáculos reduzem a adesão ao Papanicolau, comprometendo a detecção precoce de doenças. Assim, disponibilizar o exame sem resolver essas questões não garante a proteção necessária para a saúde feminina. A infraestrutura do local onde vai ser realizado o exame Papanicolau deve estar preparado para oferecer um ambiente estéril, com instrumentos devidamente higienizados e bem conservados. Isso evita contaminações que possam comprometer a coleta de células do colo do útero e garantir que os resultados sejam precisos. Os materiais utilizados durante o exame, como espátulas, escovas cervicais e lâminas de vidro, são de fundamental importância. A escolha adequada desses instrumentos influencia diretamente a qualidade da amostra celular coletada.
    A realidade da maioria das unidades de saúde é marcada pela falta de insumos. No entanto, é fundamental que o enfermeiro esteja sempre em busca de capacitação e especialização, aspectos que ajudam a aprimorar e garantir a qualidade dos atendimentos oferecidos a esse público, essencial na prevenção do câncer de colo do útero (CCU) e de outras alterações que podem ser identificadas por meio do exame preventivo (Do Rosário et al., 2023).
Constatou –se que o problema enfrentado na atenção básica é a falta de insumos, medo e constrangimento das mulheres, que podem estar relacionados ao desconforto e dor do procedimento ou à exposição do corpo, dificultando a realização de exames preventivos. Esses obstáculos, comprometem a detecção precoce do câncer de colo do útero, impactando negativamente na qualidade do atendimento e prejudicando a prevenção eficaz de doenças graves. Além disso, limita a capacidade dos profissionais de saúde em oferecer um cuidado adequado.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos desafios identificados, apesar das barreiras que dificultam a adesão das mulheres ao exame de citologia oncótica, cabe aos profissionais de saúde considerar as principais preocupações da comunidade sobre o exame e buscar soluções efetivas. Isso pode ser alcançado através do uso de tecnologias leves e, quando necessário, de tecnologias mais avançadas, com um compromisso voltado para a saúde da mulher. Junto às políticas públicas e ações individuais e coletivas, esses profissionais devem se empenhar para diminuir as dificuldades enfrentadas pelas mulheres que buscam cuidados de saúde, contribuindo para a redução da incidência do câncer de colo de útero e da mortalidade, ao promover maior adesão ao exame de Papanicolau por meio de ações de saúde.
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